
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, QUARTA-FEIRA, 14 DE AGOSTO DE 2024

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000  • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166

NÚMERO 22.430 • 26 PÁGINAS • R$ 4,00

CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, quarta-feira, 14 de agosto de 2024

cultura.df@
dabr.com.br

3214-1178/
3214-1179 

Editor: José
 Carlos Vieir

a

josecarlos.d
f@dabr.com

.br

Diversão&Arte

Fo
to

s:
 D

iv
ul

ga
çã

o

Bernardet em #eagoraoque: 

o prazer de ser ator.

Jean-Claude Bernardet. em 

atuação de ator no filme 

Pingo d’água

A 
história de vida do profes-

sor emérito da Universida-

de de São Paulo (USP) e um 

dos criadores do curso de ci-

nema pioneiro, no Brasil, na Univer-

sidade de Brasília, Jean-Claude Ber-

nardet extrapola a narrativa de Wet 

mácula (livro coescrito por Sabina 

Anzuategui), feito a partir de entre-

vistas com Bernardet, sob organiza-

ção de Heloisa Jahn. Dono de uma re-

lação muito passional com Jean-Clau-

de, o diretor Kiko Goifman (autor do 

novo clássico FilmeFobia que rendeu 

a Bernardet o prêmio Candango de 

melhor ator), vê o amigo como um 

, além

retribuição): tem filmes que fo-

ram feitos em resposta a comen-

tários de Jean-Claude. Há parti-

cipação dele como diretor, e ele 

O que considera mais relevante  

na experiência do curso de  

cinema da UnB?

Foi o primeiro curso universitário 

de cinema. Existia o curso de comu-

nicação, mas de jornalismo. Isso cor-

respondeu a uma atualização da uni-

versidade. Neste sentido, em Brasília 

houve pioneirismo. Lembro que está-

vamos sempre pressionados pela rei-

toria, havia polícia presente. Vivemos 

inúmeras greves. Eu dava aulas à noi-

te para não furar a greve. Queria man-

ter contato como os estudantes. Nis-

so vejo a importância. O Paulo Emílio 

Salles Gomes era o professor dirigente. 

Ele nos orientava, discutia as aulas co-

nosco. Por questões das produções de 

filmes, o Nelson (Pereira dos Santos, 

também professor) estava muito au-

sente. Mas ele fez uma coisa notável: o 

departamento não tinha dinheiro pa-

ra produzir filmes. Então ele criou, com 

os alunos, uma produção sem pelícu-

la. Eles passaram pelas etapas de cria-

ção de argumento, do roteiro, direção 

de arte, filmagem, direção de atores 

e etc. Tudo isso sabendo que, depois 

de tudo, não haveria montagem: não 

havia película. Curiosamente, o Nel-

son teve uma força muito grande e 

conseguiu mobilizar os alunos para 

fazer um filme que não existiria. Foi 

uma experiência pedagógica notável.

Como se descolou da abordagem 

sociológica e aderiu ao cinema mais 

experimental?

Não optei por ser ator: recebi con-

vites. Estou com uma porção de li-

vros lançados inclusive. Com, Sabina 

(Anzuategui) trabalho num próximo 

omance. Não sei se houve bem uma 

mais re-

mim, por minha filha e um médi-

co sobre uma série de procedimentos 

médicos pelos quais não posso passar. 

Não posso ser entubado, há limitações. 

Absolutamente, não quero prolongar a 

minha vida, tenho tratado disso, em vá-

rios textos e, inclusive, filmes. Está dito 

o seguinte: a longevidade é um produ-

to industrial. Não tenho nenhuma ati-

tude religiosa em torno da vida. Não há 

isso: vive-se e morre-se.

Houve avanço nas contradições de 

Brasília, desde o filme de 1967?

Por que trouxemos (à época) con-

tradições? O plano prevê um Plano 

Piloto. Tinha vivido algum tempo em 

Brasília e o Joaquim Pedro (de Andra-

de, diretor) e eu defendemos que a ci-

dade seria um núcleo urbano cercado 

por periferias e favelas, como as cida-

des latino-americanas. Não poderia es-

capar, magicamente, do desígnio das 

outras cidades. O traçado urbano é di-

ferente: mas a miséria está lá, nas cida-

des dos arredores.

Paris, com as Olimpíadas revelou 

uma festa de encerramento repleta 

de dispositivo de maravilhamento e 

fotogenia. Isso conversou com feitos 

de Leni Riefenstahl?

Lembraria a você que ela fez o filme 

O triunfo da vontade (1936) com coreo-

grafias dela e que é um grande elogio ao 

hitlerismo. Inclusive, em 1936, quando  

faz os filmes sobre as Olimpíadas, ela 

filma a retirada de Hitler por racismo e 

tem neste final dos anos de 1930 e iní-

cio dos anos 1940, uma certa preocupa-

ção em filmar os movimentos do espor-

te. Acho que ela é a primeira a colocar a 

câmera no chão e filmar o pé dos corre-

dores, por exemplo. Como o pé se apoia 

no chão e se dobra. São inovações de-

la. Entretanto, ela não deixa de ser uma 

hitlerista. E uma hitlerista militante.

Como foi mudado o consumo do 

cinema?
Não vou muito ao cinema por es-

tar quase cego. Vou com amigos e, em 

geral, a sala está quase vazia. Como eu 

assisto aos filmes brasileiros, às vezes, 

tem quatro, cinco pessoas. Então, isto 

está fadado ao desaparecimento.

Quais tuas obras mais relevantes, 

dentro da mostra?

Não consigo achar trabalhos mais 

relevantes. Acho que, se levanta o inte-

resse das pessoas, tendo a achar legal. 

A consistência de uma obra não está 

em si, mas na consistência social. Eu 

detesto classificações. Não existe para 

mim o maior e o menor filme.

Mas há títulos que chegam a 

influenciar, apontar caminhos até 

mesmo para o senhor, enquanto 

espectador?

Há filmes que provocam sentimen-

tos fortes, sim. A doce vida (1960), de Fe-

derico Fellini e O anjo nasceu (1969), do 

Julio Bressane.

Há tecnologias no cinema que o 

auxiliem, digo, audiodescrição?

Não. Eu sei que existem, eu ia fa-

zer até um teste na França. Aqui não 

sei se existe audiodescrição [Estão 

instituídas, com falhas, há anos no 

país]. Comecei a ficar cego, em 2005, 

e, naquela época, sei que não existia. 

Mas, em Paris já havia. Nunca tive es-

ta experiência, porém.

Qual o impacto da nova velocidade nas 

formas virtuais como a do TiKTok?

Eu estou cego: nunca vi o TikTok. Eu 

me sinto, evidentemente, um pouco fo-

ra do tempo. Mas é uma questão física. 

Praticamente, não tenho contato com 

estas formas de expressão atuais. Eu me 

mo na medida do possível. Sigo
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Câmara aprovou, ontem, o texto que cria o Comitê Gestor 
do Imposto sobre Bens e Serviços, que unifica ICMS e ISS. 
É mais um passo para instituir as mudanças aprovadas no 
ano passado. Deputados votam hoje emendas e destaques 

antes da matéria seguir para o Senado. 

Relatório da Polícia Federal será entregue na sexta-feira 
à Aeronáutica com dados sobre a queda do aeronave da 

Voepass, que causou 62 mortes. Restos mortais de algumas das 
vítimas foram levados de avião para Cascavel (PR). PÁGINA 6

A alegria invadiu o Museu Nacional da República, ontem, com a realização 
do 1º Congresso da Felicidade de Brasília, que contou com mesas-redondas 

e palestras sobre a importância da satisfação emocional. 

Assembleia Nacional, de maioria 
chavista, debate projetos de lei 

para controlar organizações 
não governamentais e coibir o 

“fascismo”. Em entrevista ao 
Correio, ativista denuncia medida.

PÁGINA 2. NAS ENTRELINHAS, 3

Reforma Tributária 
está mais perto da 
regulamentação

PF reforça investigação 
do Cenipa sobre voo 2283

Venezuela 
aperta cerco 

às ONGs

Lula estuda sugerir 
2º turno a Maduro

O cinema de Bernardet 

TRAGÉDIA COMOVE O DF 
Fogo mata mulher e crianças

PÁGINA 13

PÁGINAS 3 E 9

PÁGINA 17

Cinco pessoas de uma família que dormiam em um barraco, no Arapoanga, em Planalti-
na, morreram no incêndio que começou na noite de segunda-feira e só foi controlado pe-
lo Corpo de Bombeiros na madrugada de ontem. A construção de madeirite foi totalmen-
te destruída pelas chamas (foto/E). Uma mulher de 47 anos e quatro crianças, com idade 
entre 5 e 14 anos, são as vítimas da tragédia, que provocou comoção no Distrito Federal e 
manifestações de autoridades, como o governador Ibaneis Rocha e a vice, Celina Leão. A 
Polícia Civil abriu investigação sobre as causas do incêndio. Há grande possibilidade de o 
fogo ter sido provocado por uma vela que foi acesa pela dona da casa. Moradores da invasão, 
localizada numa área particular, fizeram uma homenagem (foto/D) às vítimas das chamas. 

Ione da Conceição, 
47 anos

Kethleen Vitoria, 
14 anos

Marybella 
Marinho, 9 anos

Eulália Narim, 
5 anos

Sophya Helena 
Conceição, 8 anos

Em busca do

bem-estar

Prioridade — Ao CB.Poder, a distrital Paula 
Belmonte (Cidadania) ressaltou que é preciso 
um olhar diferenciado do legislativo para as 
necessidades das crianças. PÁGINA 14

Grêmio dá prova
de força

Tricolor gaúcho vira jogo 
contra o Fluminense. 

Duelo entre Botafogo e 
Palmeiras é a atração do 

dia nas oitavas de final da 
Libertadores. PÁGINA 19 

Mostra no CCBB 
resgata o 
trabalho do 
belga 
Jean-Claude 
Bernardet, um 
pioneiro dos 
cursos no Brasil.  
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